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RESUMO: Em tema de natureza das empresas e de 
suas filiais, o ensaio explora dicotomia conceitual 
presentemente existente, e ainda não decidida pe-
las cortes superiores brasileiras. Argumenta-se em 
favor da tese da unidade patrimonial, tomando-se 
como exemplo procedimentos de execução fiscal 
contra empresas e respectivas filiais.

PALAVRAS-CHAVE: A teoria da firma – Unidade pa-
trimonial – Penhora – Emissões de certidões nas 
execuções fiscais. 

ABSTRACT: As for the nature of the firms and 
its branches, the paper explores a conceptual 
dichotomy, still not decided by Brazilian superior 
courts. It argues for the concept of patrimonial 
unity, taking as paragon tax collection procedures. 
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